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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
INGLATERRA. 
Londres 2 de Outubro, 


O Monitor annunciou o seguinte successo ; 


29 de Setembro. 
Sua Alteza Real a Duqueza de Berry deo 
felizmente á luz hum Principe ; cujo acon- 
tecimento foi summamente applaudido com 
salvas de artilheria. A Gazeta de França, 
accrescenta: Tanto a mãi como o filho não 
sentem a menor indisposição. 


Horroroso incendio em Porto Principe. 


Porto Principe 20 de Agosto: 

Tenho a informar-vos da terrivel catas- 
trophe que aconteceo nesta Cidade. Terça 
feira pela manhã entre as 11 horas, eomeio- 
dia se descubrio fogo na parte superior da 
casa do Doutor Cruchon, que se communi- 
cou a todas as partes do edifício em tão cur- 
to espaço de tempo, que de nada valerão 
Os incriveis esforços dos habitantes, ficando 
frustrado, e de nenhum proveito seu gene- 
roso intento: mui poucas coisas se podérão 
salvar. A falta d'agua tornou impossivel o 
deter-se o progresso das chammas, e infe- 
lizmente nem huma só bomba havia na Ci- 
dade. Soprando ao mesmo tempo o vento do 
mar, fez que as devoradoras chammas to- 
massem a direcção do Norte, e assim cau- 
sou a destruição de dez praças, das mais 
ricas, populosas, e mais bem edificadas da 


Cidade, que em poucas horas forão reduzi- 
das a cinzas. Onde centos de navios descar- 
regavão quantidade admiravel de mercado- 
rias, só se avistão vestigios fumegantes. Foi 
tal a furia do incendio devorador, que mais 
de seiscentas casas ficárão totalmente des- 
truidas ; e similhante estrago se calcula apro- 
ximadamente em dez milhões de cruzados. 


Pela seguinte carta de Corfú poderão os 
nossos Leitores concluir debaixo de toda a 
bem fundada probabilidade que se aproxima 
o termo desditoso do poder, e tyrannia de 
Ali-Pacha , sendo facil inferir que será bre- 
ve a suspirada restauração pela Porta aos 
seus verdadeiros possuidores das diversas 
apprehensões d'espolio, e territorio, feitas 
por este usurpador. 


Extracto de huma carta datada de Corfá a 
2 de Setembro. 


Segunda feira foi entregue Prevessa ás 
forças do Grã-Senhor por Veli- Pacha, segun- 
do filho de Ali Pacha, que veio, para se 
render ,.a bordo do navio Almirante Tur- 
co: diz-se que tanto elle como seu ir- 
mão mais moço, que governava em Parga, 
tinhão sido enviados prisioneiros a Constan- 
tnopla. Vaga igualmente a noticia de ter 
Pashie Bey entrado emJanina na frente del24 
homens de tropas aguerridas, e que Ali- 
Pacha se encerrára em huma fortaleza só- 
mente com 500 homens, des são todos os 
que: se lhe conservárão fieis. Diariamente es- 
peramos as novas certas da sua prizão, ou 
morte, 


Segundo relações de Constantinopla , de- 
«elarou o Sultão os diversos territorios que 
Ali-Pacha ajuntou successivamente ao seu 
Estado restituidos ás suas originaes e poli- 
ticas condições, e livres de todos os impos- 
tos, e contribuições no periodo de tres an- 
nos. 

Em consequencia desta inteligencia, en- 
viárão os emigrados, que aqui seachão, hu- 


ma Deputação a Constantinopla, a fim de, 


solicitarem a restituição do seu territorio: 


LISBOA. 20 de Quiubro. 


No dia 17 do corrente entrirão neste 
porto'a Fragata Lealdade, e o Brigue Tejo, 
vindo do cruzeiro dos Açores, aonde soflre- 
rão alguma avaria causada por temporaes, 
e por isso vierão a reparar-se. Logo depois 
da sua entrada, constou ao Governo que na 
altura do Cabo da Roca tinha apparecido 
hum Corsario com bandeira de Artigas : im- 
mediatamente se expedio ordem ao Almi- 
rantado para se apromptar a Fragata Pero- 
ia, completando a tripulação com parte: da 
gente, que-compunha a: das duas referidas 
embarcações; e a esta gente se mandou pa- 
gar hum mez adiantado na forma ultima- 
mente praticada. ; 


Pelo Conselho da Fazenda se dirigo ao Cor- 
regedor da Comarca de Santarém a 
segunte Provisão : 

? D. JOAO por Graça de Deos Rei do 
Reino-Unido de Portugal, e do Brasil, e 
«Algarves d'aquem e d'alem Mar, em Africa 
“Senhor de Guiné, ete. Faço saber a vós 
“Corregedor da Comarca de Santarem ,-que 
pela occasião da Junta das Imposições des- 
sa Villa pertender-lhe houvesse de confir- 
“mar certas propinas, ou salarios que tinhão 
constituido de novo aos Officiaes daquella 
mesma Junta, e Arrecadação, se Me fez 
presente em Consulta do Conselho da Real 
Fazenda de 20 de Abriy de 1819, em res- 
“peito ás averiguações aque mandou proce- 
der sobre aquelle negocio , e de que tudo 
Houve vista ao Conselheiro Procurador da 
“Minha Real Fazenda, que a mesma Impo- 
sição estava sendo bastantemente gravosa 
-aos Povos, e que não redundando disso 
“maior interesse ú Real Fazenda, ella se po- 
«dia dizer que só recahia em interesse par- 
-ticular das pessoás encarregadas daquella 
Inspecção : Porque tendo-se constituido 
meios de se exigir a despeza das Aposenta- 
-dorias , quando os Meus Augustos Prede- 
-cessores, Sua Real Familia, e mais Séqui- 
to da Côrte que os acompanhava , hião a 
-essa Villa ;- conforme o Regimento de 2 de 
Novembro de 1462, fora depois reduzida à 
'somma, que deverião pagar a hum Contra- 


* 


«cabeção estipulado , 


cto celebrado com os Povos pelo Encabeça- 


mento certo, e annual de 1:785$000 réis, 


: confirmado pelo Alvará de 24 de Abnil de 
' 1783, exigindo-se por isto determinada quan- 
“tia do consummo da carne, pescado, e do 


sal, formando-se deste huma especie de es- 
tanco, e do vinho que depois, quanto a es- 


“te, foi excluído, e que sómente no caso de 


“não chegar os outros rendimentos ao cum- 
puto do cabeção, se faria proporcional der- 
rama pelos Lavradores daquelle genero : 
Porém que tendo sido muito mais excessi- 
vos aquelles rendimentos ao cumputo do 
se consumia huma 
quasi igual quantia em ordenados, e varias 
propinas , que sendo efleitos particulares , 
ao passo que era gravado o Público , não 
vinha a redundar em utilidade do Estado : 
E merecendo todos estes objectos, como to- 
dos os mais que Me forão ponderados na 
referida Consulta , a Minha Real Conside- 
ração, Fui Servido por Minha Real Reso- 
lução de 7 de Janeiro deste corrente anno 
de 1820 Determinar o seguinte: 

I. Hey por bem extinguir a mencionada 
Junta das Imposições com todos os seus Eim- 
pregos de sua dependencia, revogando pa- 
ra isso todas as Leis, Regimentos, ou Pro- 
visões, que a tivessem constituido, como se 
«de cada huma dellas fizesse pura e expressa 
menção , sem embargo da Ordenação em 
contrario, ficando porém a mesma Junta 
obrigada a'completar a sua Administração 
deste corrente anno, para depois dar as suas 
contas , e serem-lhe abonadas mnellas to- 
das as despezas competentes do costeamen- 
to, assim como do mesmo modo as gratifi- 
cações, attendidas as causas que a referida 
Junta expozera tinhão havido para as con- 
ceder. 

H. Que este Encabeçamento de 1:785$000 
réis das Aposentadorias, se una ás das Si- 
zas quanto á sua Arrecadação, por não se 


considerar diferença de razão , sendo na 
proporção que respeitar ás terras obrigadas 
“a ambos os Encabeçamentos, ficando por 


isso obrigado o Corregedor da Comarca a 
arrecadar aquelle cumputo na mesma contor- 
midade, que pela Lei de 22 de Dezembro 
de 176] se lhe incumbe o das Sizas, e re- 
mettendo-o para o Real Erario com a devi- 
da separação, abatendo porém della os pa- 
gamentos, com que se'acha gravada a mes- 
ma Imposição, de que sempre se ha de for- 
mar Folha neste Conselho, que do anno fu- 
turo em diante ha de tambem ser expedida 
ao Recebedor Geral das Sizas, a quem fica 
competindo o recebimento , e guarda, do 
mesmo Cabeção. 

III. Que dos Impostos estabelecidos pa- 


ra segurar este Encabeçamento , fique só- 
“mente subsistindo o das Carnes para se co- 


brar nos Talhos, podendo-se arrematar quan- 


do a Camara daquella Villa entenda que as- 
sim convém , pela mesma fórma que arre- 
mata as Correntes, ou quando fique em Ad- 
ministração regular então esta,. pondo pes- 
soa capaz que faça a arrecadação, que de- 
verá ir entregando ao dito Recebedor Geral 
das Sizas , fazendo-se a devida Escriptura- 
ção; extincto por tanto desta fórma o que 
respeitava ao Imposto que se recebia do Sal, 
abolido por isso o seu Estanco, e na mes- 
ma conformidade o do Pescado Fresco , ou 
Salgado, e do Vinho. 

IV. Que supposto existir em Cofre de 
“Sobras que tem havido a quantia líquida de 
7:1558727 réis , as quaes deverião supprir 
ás faltas que podessem haver nos annos suc- 
cessivos., não sendo por ora essas mesmas 
sobras necessarias; se Determina que tudo 
que se liquidar, e ficar de sobras no fim des- 
te corrente anno, haja de passar por empres- 
timo para o Cofre das Obras da valla de Ál- 
praça; e do que assim passar, como do que 
já tenha passado para qualquer outra Esta- 
cão , se haja de dar conta neste Conselho , 
quando tudo assim se liquidar para se De- 
terminar ao Cofre a que se ha de ir fazen- 
do os pagamentos do mesmo emprestimo. E 
finalmente comp ficando. sómente a impor- 
tangia -daquelle. Cabeção «para se haver de 
exigir pela venda-da, cagne, formareis rela- 
ção do que por aquelle ramo tem rendido 
nos seis annos proximos passados, e convo; 
cando a Camara, Nobreza, e Povo, concor- 
daráô no meio de segurar o cumputo da 
Imposição por aquelle ramo com seu grava- 
me augmentado , quando se veja em vista 
das ditas relações, que não he bastante o 
de hum real, que até agora della se exi- 
gia; e Me informareis a respeito de tudo, 
assim remettendo as ditas Relações com as 
respostas que áquelle respeito derem os con- 
vocados. E por tanto, assim que receberdes 
esta, indo á Camara, tendo feito convocar 
as pessoas que lhes respeitão , lhe intimareis 
esta Minha Real Determinação, participa- 
da na presente Provisão, e do mesmo mo- 
do, serão convocados os da Junta das Im- 
posições, e a fareis logo registar nos Livros 
da mesma Camara , devendo tambem ficar 
no seu Cartorio esta mesma Original Pro- 
visão , assim como tambem deveráô passar 
para o mesmo Cartorio da Camara todos 
aquelles Livros, e mais papeis que respei- 
tavão até agora á Junta, recebendo-se por 
competente Inventario, quando. finalizar a 
conta no fim deste corrente anno, como fica 
Determinado , e devendo então tambem nes- 
sa occasião dar conta do que assim se pra- 
ticar. — ElRei Nosso Senhor o Mandou pe- 
ios Ministros abaixo assignados , do seu 
Conselho, e do de sua Real Fazenda. Jose 


Pedro Coelho ptb a fez em Lisboa aos 7 
de Outubro de 1820. — Antomo Xavier da 
Gama Lobo a fez escrever. — D. Miguel 
Antonio de Mello — Joaquim José de Sousa. 
— Registada a f 25 —P. por Real Resolu- 
ção de Sua Magestade de 7 de Janeiro de 
1820, e Despacho do Conselho de 4 de Se- 
tembro do dito anno.? 


PORTARIA. 


Sendo presente na Junta Provisional do 
Governo Supremo do Reino a Consulta do 
Senado da Camara desta Cidade sobre a Re- 
presentação, que lhe dirigio o Juiz: do Po- 
vo, o qual fundando-se na Real Resolução 
de 24 de Novembro de 1783 , pertende nas 
Acções publicas assentar-se em seguimento 
aos Procuradores da Cidade na mesma li- 
uha, em que se achão os Vereadores e Es- 
crivão da Camara , e não em diferente fi- 
leira , ' como até agora se praticava , ainda 
que elle e seu Escrivão sempre precedião 
aos Mesteres nessa mesma ordem de assen- 
tog. E parecendo ao Senado da Camara que 
não obstante haver side já escusada , em 
outro tempo, huma, identica pertenção, com 
tudo huma vez que os sobreditos Cargos ti- 
nhão o seu lugar em Meza abaixo 'dos :Pro- 
curadores da Cidade em assentos continua- 
dos, não era extraordinario que nas actuaes 
circunstancias os livessem na forma que o 
Supplicante requeria. A Junta Provisional, 
Conformando-se inteiramente com aquelle 
parecer, Ordena que se proceda nessa mes- 
ma conformidade; e assim q manda partici- 
par ao Senado da Camara. para sua intelli- 
gencia, e devida execução, Palacio do Go- 
verno em 19 de Outubro de 1820. = Com 
as Rubricas dos Membros da Junta Provisio- 
nal do Governo Supremo do Reino. 


o 


e 


Resposta ao duthor da carta mn. 1. 


Não he possivel fazer tudo ao mesmo tem- 
po. Medidas que devem entender com o 
systema da Legislação podem .só praticar- 
se quando esse systema todo se reformar. Pro- 
videncias para remediar abusos, que nascem. 
de falta de observancia de Lei, cabem no poder. 
de qualquer Administração, por mais limi- 


tada que seja sua duração, porque então 


não he preciso mais do que obrigar os em- 
pregados a fazer o seu dever, ou pôr outros: 
em seu lugar, se elles não querem, ou não 
sabem observar os regulamentos estabe- 
lecidos; mas fazer novos regulamentos ain- 
da dada a certeza , de que os antigos são 
mãos, he só obra do tempo, da reflexão , 
do conhecimento do mal, e das suas causas. 
Emendar em hum mez erros de seculos ex- 
cede as'forças da capacidade humana. 


VOZES PATRIOTICAS. 


Recitadas na Camara de Villa Franca de Xi- 
ra aos 30 de Setembro no Auto do quramen- 


to da Constituição; pelo seu author o Bacha- 


rel João José Miguel Ferreira da Silva Ama- 
ral, natural da mesma Villa, e nella Ad- 
voyado. 
Ni mortahbus arduum est. 
Et aliter. 
Mudaces fortuna juval. 

Pacificos habitantes desta Villa, onde 

resoão as vozes de pura alegria , e univer- 
sal contentamento da nossa regeneração po- 
htica, disponde-vos a concorrer para tão es- 
trondosa obra. 
— Da sabia Athenas, da guerreira Sparta 
esqueção os dias de sua gloria pela nossa 
na época presente, surgindo da quasi anár- 
chia para à espontanea obediencia aos de- 
veres, marcados na razoavel austeridade da 
Lei. e, 

O imperio desta sendo geral, a todos con- 
vida para a execução, e della resultará a 
nossa reciproca felicidade , éue transmittire- 
mos à prole futura , “tomo a mais rica herán- 
ca, donde lhe provenhão venturosos resul- 
tados. » UA 

A agricultura, vossa honrosa profissão 
não vos exclue dos altos designios da Na- 
ção: ella sabe que os heroes libertadores da 
altiva Roma nas suas crises desastrosas erão 
pela maior parte da vossa classe; os quaes 
abrião a mão do curvo arado para empunhar 
à espada victoriosa, que salvasse a Patria 
afficta; ou para propôr nos Commicios 
Geraes da Nação as Leis, que felicitassem 
o Povo guerreiro. 

A nossa antiga Constituição agricolo- 
inilitar, germe fecundo de sociaes virtudes, 
produzio os bellos dias do Campo de Ouri- 
que, Aljubarrota, e Montes Claros ; assom- 
brou pasmosamente a todo o Oriente , fez 
tremer o poderio de Fez, e abrio ao antigo 
v mundo que ainda hoje se diz novo. 

Patricios meus, nós ainda somos os mes- 
mes, e daquelles nos gloriemos como legiti- 
iha descendencia, cumpre pois que desem- 
penhemos o nome de verdadeiros Portu- 
guezes, não em estereis palavras, mas sim 
em generosas acções, e heroicos sacrifícios. 
Estes são pedidos pela carinhosa Patria, e 
para assim o cumprirdes tendes sobejo co- 
ração , e não poucos exemplos domesticos 
sem se vos recordarem os de alheias Na- 
ções. 

Eia Patricios meus, vamos ao templo 
da Gloria immortalisar-nos concorrendo ca- 
da hum de nós pela parte que nos respeita 


tecer mma mem — mea meme cume temem 


para a consummação da grande Obra; para 
ella offertemos a calculada experiencia dos 
tempos, os solidos conhecimentos da gran- 
de Arte de Governar, os fundos necessarios , 
a robustez dos braços para o trabalho, e se 
necessario for, o sacrificio da propria vida. 

Privações efemeras nos alcançarão dura- 
doiras felicidades, que hão de embellezar a. 
nossa idade com saudosa recordação dellas 
na Posteridade. 

Honrados Agronomos, tende segura 
confiança nas beneméritas, e distinctas Pes- 
soas, que dirigem vossos interesses; sê-de 
doceis aos seus razoaveis dictames, e pela 
execução delles pagai o primeiro tributo de 
vossa generosa gratidão aos seus duros tra- 
balhos, ás suas aturadas fadigas, e perigos 


quasi certos, que soffrêrão e arrostárão para |, 


vos segurarem a propriedade de vossos cam- 
pos, e a vossa segurança pessoal. 

Por ultimo, respeitaveis Senhores, sê-de 
solicitos em implorar a protecção do primei- 
ro Ente para que desterre de vós outros o 
espirito da rivalidade, e ciume, que transtor- 
na os melhores começos; que nos outorgue 
firme constancia para acabar o que teve tão 
glorioso principio ; que todos trabalhem pelo 
bem commum com perpetuo esquecimento 
de particulares desavenças ;“que a recompen- 
sa siga o mérito ; mas que 'a não accelere 
a ambição ;' que o iimperio da razão agrilhoe 
o do Despotismo; que'a sabedoria d” Astréa 
esclareça as trévas da antinomia legal , e 
vcnça'a torpeza do crime sem dezar de su- 
borno; que as novas Instituições melhoran- 
do o homem social exterminem para, sempre 
o horrendo monstro do hypocrita civil, pro- 
duzindo o cidadão probo, e virtuoso; que a 
Disciplina Religiosa experimente a luminosa 
reforma, de que carece pela sua manifesta 
relaxação , dando para tão justos fins as mãos 
o Sacerdocio, e Imperio. 

Nossos votos sendo ouvidos , seguros en- 
tão poderemos dizer transportados de peren- 
nal alegria, intimo jubilo, e patriotico en- 
thusiasmo as seguintes vozes. 

Viva a Religião! Viva a Dynastia da 
Casa de Bragança, Viva a Constituição, e 
por'ella a Lusitana Nação ! 


ANE LS 0 

A Junta Provisional Preparatoria das Côr- 
tes deseja conhecer pessoas versadas no ex- 
ercicio da Arte Tachigraphica , a fim de 
aproveitar o seu prestimo. Toda a pessoa, 
que estiver no caso de poder empregar-se 
naquelle exercicio ; póde dirigir-se ao Se- 
cretario respectivo nos dias de Sessão da 
referida Junta. 
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